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Resumo

O constante crescimento urbano desafia os modelos tradicionais de desenvolvimento das
cidades, fomentando o surgimento de abordagens inovadoras que promovam sustentabilidade,
equidade e coesão social, assim o objetivo da pesquisa é investigar os efeitos da
implementação do modelo de Smart City Restaurativa na cidade de Itapema, observando
como a integração de tecnologias e os princípios da Justiça Restaurativa contribuem para
criação de ambientes urbanos sustentáveis e pacíficos.
Nos últimos anos assistimos algumas cidades ao redor do mundo enfrentarem desafios como a
polarização social, exclusão e violência para tanto é essencial promover práticas que reforcem
a coesão social e a justiça. É nesse contexto que emerge o conceito de cidades restaurativas,
como exemplificado pelas cidades de Bristol e Whanganui, que adotaram a integração de
práticas restaurativas no tecido urbano para transformar conflitos e tensões em oportunidades
para desenvolvimento comunitário e paz social.
Em Itapema, a adoção do modelo de Smart City Restaurativas visa não apenas a incorporação
de tecnologias inteligentes para a gestão urbana, mas também a criação de uma infraestrutura
social que promova relações saudáveis e justas entre seus cidadãos. Este modelo combina o
uso de dados e inovações tecnológicas com estratégias de justiça e pacificação social, criando
um ambiente urbano onde tecnologia e humanidade convergem para resolver problemas
sociais complexos e promover um desenvolvimento verdadeiramente sustentável.
A metodologia utilizada incorpora análise documental, envolvendo o estudo pormenorizado
de documentos oficiais e pesquisas acadêmicas; estudos de campo com o objetivo de
compreender as intervenções tecnológicas voltadas à pacificação social e sustentabilidade;
entrevista com stakeholders que atuam como lideranças na cidade de Itapema com o escopo
de extrair insights sobre benefícios e desafios enfrentados pela população e por fim os dados
coletados foram analisados utilizando técnicas de análise de conteúdo qualitativo para
examinar as transcrições das entrevistas. As entrevistas foram realizadas no período de
fevereiro de 2023 a fevereiro de 2024. Para a análise utilizamos o método quantitativo para
avaliar os dados de pesquisas de satisfação e outras métricas relevantes coletadas durante os
estudos de campo.A experiência de Itapema demonstra que o uso de tecnologias inteligentes
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para a gestão urbana pode promover justiça social e sustentabilidade para criação de um
modelo de cidade inteligente e pacificadora como ação transformadora positiva para essa
comunidade, servindo assim como um exemplo pioneiro de como as tecnologias podem
beneficiar e promover coesão social e sustentabilidade.
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